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Meu caro Portinari


A sua saúde e a dos seus são os meus desejos.


Somente hoje que lhe escrevo, pois, na minha volta, encontrei tanto serviço acumulado, que me impediu até das minhas obrigações de cortesia.

Mando os retratos da Maria e o pequeno. Dentro de casa, num dia chuvoso, foi o máximo que consegui. Iss é, quanto à parte técnica; quanto às expressões do garoto, eu acho boas (pedindo licença ao “corujismo” dos pais). Dei uma de cada ao José e, por ele, sei que os seus estão passando bem. Caso você queira mais cópias, é só me escrever.


Vão também do Almeida Júnior e da sua sepultura. Precisei retocar (ou reforçar)  a fotografia dela para dar melhor clichê. Ele faleceu em 13 de novembro de 1899.

 
Os cartões de péssimo gosto, deixo como me entregou a casa de fotografias, para proteger as mesmas no correio.

A exposição da Família vai indo. Despertando bastante simpatia. Tem sido bastante visitada, embora o lugar não seja de fácil acesso, pois apesar de ser no coração da cidade, a entrada é um pouco escondida.


À tarde, é o ponto obrigatório de estar dos artistas e críticos, aliás a melhor coisa de uma exposição coletiva são os comentários, as comparações, as conclusões que se chega sobre esta ou aquela maneira de pintar e se fulano está numa transição feliz ou perigosa... etc...


Ontem saiu a primeira nota-crítica sobre a exposição. É do Alfredinho Mesquita e você lerá, pois vai junto a esta.

O Alfredinho ainda é das cores vivas, das quais precisamos um pouco de descanso, pois combatemos justamente aquele período acadêmico carnavalesco, que dominou até ontem.


Estou estendendo em considerações impróprias para um papel tão pequeno.


Termino, enviando aos seus muitas lembranças, abraços aos bons amigos que conheci em sua casa, e um quebra-costela do velho amigo
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